
•I•. •.••l••f• l i ,1 breve trecho-, a€¿n€alta  mos-A im prensa lI uiistenal está 

preslar, lu tira p••ssimo serviço ao 
governo e em especial ao Sr. pre-
std('nte alo conselho, symbolo da 
ináis cruel jectatttia política in 
sislinda nas declar:(ções feitas por j 
este e•iadista no parlamento so- 1 
'tire o convénio dos credores ex-
ternos e querendo lárr de pala. 
uras, que nos crearam um:, pe-
rigt)S15•iilla Sltr]aç•ï0, elementos 

para enaltecerem o criterio, a 
prudencia r a reflexão do snr. 
Ifiiiize ribeiro. 

Quando vieram a publico no-
ticias da imprssãº causada lá 
fúra pelas inconscientes €: eclara-
ções do chefe do governo; quan 
do o paiz aouhe corno era já ai? 
teiosa a onda de descredito te-
vantada contra elle, como prolvs-
to ao proceJimento d'um chefe 
de governo, que, sem conheci -
niento cias negociações havidas 
com os credores externos, de-
t¿ara:a essas neociaçees corta-
(ias peia )fase c renegava, por 
considerações de mesquinha po- 1 rani unia nicn;agem aa governo 
titica inlerna, os deveres deri►a- ponuguvv ruas rios termos mÁ, 

respe;iodos, vxptiininilo sánp!es-
'1Zente o boal ,t•'s('l.) de qne o 
governo Vs eginmun-que o :er 

modo de ver rdativanionte•às 

nego iaçúvs. tine estavam enta-
b(fad ̀  pelo u;inisterio transa-
! afli,cta •t sìtnaç<3o ;; upplicou 1 •• I 

qu2 náo mais Sc: insisús•e il'esse I •tt). « 
assr]mpto. Invacatido rasiles ( lè , 0 Sr. conscuieiro Hintze Ri-
f,0trioltsiiio, que prior, iro ha- beiro r'r;por)+Ice com a maior 

~ vido eopiceplas pe io snr. fran.lue : a, e {) t nIo a herda M-

presíd1t,nt,l alo consoado, e reco- ra;atuação em que o paiz se en-
an4ú n:,s hrav.e tas e ameaças i contra e nu, de lado o po:ito 

r coai tule prtt•nmro nos I jìistr¿ica a declaração quo fizera 

querido intituidar, pediu a todos a> cÚr1ts. qu rolo as>uiniu o p) 
bà jornaes flue haviam nprecint) • der, e aS eyplicaç3à's quo sobr , 
,e cástig!-do as tre.m ,ndas respon , o mesmo assuniplil deram enlata 
rabi¿i fades do g.)Yern(, eria ião ns s rL presiJenle elo vriselho e 

delicado aesusip!o, quA não ira- íninistr•o da fazt•n•Ja., 
Sist vem ins suas consideraçovS. Por iii-ms caub las que n r.'-
1,isa snI,lica foi ouvida, apesar ,iacior• ela nula ('.f ãosa ernpie-
€ìe todos colnpr•hentlerern as e•- ga,se para mascarar a gravidade 
treitas conveniencias a que oba- tio facto que marra, essa, gavi-
decia. alado resaita de todas as saias 

10 FOLHETIM 
I 
! vereiro ck 1i4.3, na qual são' 
concedidos aos bispos d'esta ci-

pout,g ICinto%. `•a.•a ra ≥(lis- dado as honras de priacipe. 
toa €a zoa$ iia-egilezia eis Falleceu a •• de fevereiro de 
;fia% a li or d •, ónte_•e,i 1855, (contcnu:, tn os ditos apori 

tamentos). \a canei!a-mór da Sé 
ha um carneiro pari os bispes, 
aonde se acham agora dep,3sita 
dos os corpos dns bispos D. Je-
roi•Tmo José dai Costa t-ebe!io e 

D. Jero iymo, segundo li não D. Antonio da Fonseca .}ioniz. 
sei. aonde, fez a sua entrada so- As datas suara off--recern i,-
lemne ,3:t cidade do Porto por guinas difficuid ides, que por ora 
um dos porticos ou portas que não pod--mos c,-)r-,ar. 
se levantºram, junto d_i Quinta 4.0 —Joc"io dos Santos enoitas 
das Hortas + hoje do Almada) pa- Rego—tomou posse d'esta eareja 
ia a ceremonia da sua entrada em lanei ro de 184.1 e fill 3 i 
as quses fingiam ris portas da ci- 5 do dito m--z e a ano .send_) se-
dade, e tigham a frente para a pu4ado na cap2ila-mór 
calcada dos Clerigos. Como são ep'3emeras e transi-., 

©prestito sahiu da egreja dos tortas as alegrias e as glorias 
Clerigos, subindo depois pela rua d'este mundo! 
.de Santo Antonio. na tarde do 4.1 ,Dr. Jotto Alanoel dr Cu-
dia 27 d'agosto de i83• segun- nha -natural da fre;uezia de Fer-
do o programma da carta regia reiros, concelho d'Ama res. distri 
dirigida á Calhara em 28 de fe• ; cio de Brig=a, aican ou esta. egre-

U 
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. dos tios actos do a,)vertin portu-
gueç quan,lo, fìriÀriunto, sie te-
Te a explicaçao !10 ina logrn da 
projectada viagem elo Chefe do 
Estado ao esirau oiro, vi iniprcn-

;na impr(•nsa, acreditando gire ia 
esquecida a triste fi gura quo ti-
ver, de fazer e poderia ligura r 

uma desforra, esqueceu-se des-
sas supplicas e perlid,+s e come-
çou com novas provocações. A 
ell is respondeu nobremente o 
nosso coh ga o Dia, e visto que 
se prelenJem ri licularisar âs .in-
formaçõi,s qu,., elle dera e nunca 
houvera corQuii de desmentir, 
aquelle jornal nolrciava que a 
carrapata se &ggravara nos ulli-
mos rifas e lauto que o governo 
recebera dos credores extran gci-
ros uma espere de intimação 
para respon,ler sem (lemnra pis 
reclamações que elles lhe Miram 
cru h mpo, sendo o pap(>l assi-
gnado peles pr'esidenios de lu los 
os coin téa, incluindo inglez ,, 

0 govúriu) •eniru a 4,rat'i ,-lade 

('esta noircia. E por isso, horas 
depois ! azia publicar nos júr-
naes_, que lhe são afectos, a se-
1;ninio nula elUciosa. 

A ver,la,ie, porem, é que os 
presidentes elos covrilé,, , rlir•igi-

palavras a par do elogio tine o 
g,(verno faz aos seus propn,is 
actos. Os presidri)Les de todos os 
com lés, de iodos, incluindo os 
inglezes, dirigrraili-se ao gover— 
no collectivamente, em mensa-
gem r'egedma, para que este 
lhes dissesse o seu pensatr.ento 
ácerca das negemaçÕes enlabola-
das e ispentinauiente inlerrnm-
pidas. Esse pensamento está ex. 
presso em declarações, que exis . 

Leal nos registos parlamenlares. 

0 que quer dizer então essa per. 
gunta, que se pode suppor ou 
mopporluna uu inuti19 Que os 
zredoms externos isa nos aca. 

dimui em qui,, la,'; , leclar;íÇó!•s 
wnhsni seda filias, ião monstruo-
sas ellas se MA afiguram, (,u 
precisam, to(I_os ;' lies, Colos 
n'utn accor,lo, que não tem a 
miaram divargenci:,, Xurn do-

culmento wIernrie, para base do 
ser] prc,ce-Jiiuentu futuro. E, isto 
o que nos dá a nota oMeiosa, 
apesar de lmhs as sisas reser-
vas e cautelas. Querem confissão 
finais clara de que a informação 
do Dia,. no` fundo, é abVala-
rnem vPr,ladeir•a e de une o fios-
so credito está ameaçado ( lés 
maiores perigos, e do que reses. 
W Mais aula e- poderosa a 
carnpanii'i de diff.imaçao, que 

soaremos :( inda ha poucos , unos? 

E' a nata Xmosa que no!-a 
dá. N.r fina,¿ Pua traz um pego-
to, (lues a' uns jornaes omini-

r ain, no qual se diz que ilo par. 
lamenlo o ', ove: no exporá o es-

b,1 + em que se encontrem as ne-
piciaçãos cain os ermiorps exier-
nos. lT polia flue não o pown 

%pr já h,A. Naft paul se justifi-
car tio Seu procoibnvnlmporgne 

este fui aniinnc!adri quando e ! le-
:«r1;•rai.3 os if'rmus do toes ❑p-

gobnçt( ,h ~ p.1ra que tudas 
as responsahihdddes se apurei 

e pira que se v, como o Sr. 
fliirt -•e I-'• ¿ ieiio, alem de ler ar-
r<tstado o paiz a uma silnação 
depi,nuento, resolvendo quesio's 

la por concurso nos 
de I i. -

No seu tempo: 
E•n 1854 o sr- comtsiendador dores se resolveram a enWtr-lhe 

Manoel Gomes Ferreira, do ! o- + u:na ccip•lla; o que com effeito 
gar de A apella, off-receu á pa- conseguiram no seguinte anno 
rocnía duas caseias, com estolas de V566, concarrendo qu:-isi todos 
e ma(lipulos, d_ damasco mati- ! para obra tão devota e m dosa. 
safio, sendo uma bramo e ver- 1 A capella foi benzida p.-!o ab-1 m,:lha, e outra verde e rota, e ;l bade dr. João anoei; e n'ella 
duais bo'sis ou pastais para cor celebrou em seguida missa (a I ' 
poraes, tudo guarnecido a fino n'ella) o rev. Bernardo Gomes 
gatli o, e qu_itro vLus de bom Pimenta a 6 de setembro do so-
glace i bredito anno. 
Em 535 o sr. co-•i nendador ' A imagem, porem, escu'ptu-

Manoel Do 33:n ui; , < 11 Triz. de rada em Pereira por 14.:400 rs., 
:Tape !a ta ib ,:n ` ez j•)n_iti.vo zi e encarnada na. Povoa d, Varzim 
paro,:aia _ï a n i liada cruz com por egeal quantia, toi benzida 
hastea de prata sob a condição na capella do Amparo pelo ca 
de não ser emprestada para fóra pellão d'ella e, rev. Antonio Lo-
4a freguezia. pes, na oceasíã-) da chegada da 
Qaando Fr. João de Santa Ro- Povoa, secdo d'alii conduzida em 

si Silveira, natural da freguezia andor até os limites da fregue-
do Carva.ho,'convetho de Ceio- zia. aonde foi espirada pelo pa-
rico de Basto, egresso franscica- droziro e outros santos, tambem 
no, fez na eareja de Fonte Boa i em andores, com grande numero 

¿ 

dai mais aha grr,ddado sob o in -
fluxo +¿ t, inesquiiibus iniorpss('ï 

parUdar' o , a„gravou a sua fal-

ia. far('nIo indnuaç üu qne de-
vi,iiii, repugniár ao reli caracter, e 
gire era nenhum facto se podem 
jnwificar. 

CA 
Tvpo•_raphïa—P. ele S. Sebastião,21. 

11 NOTAMIDO PO.fTUf EUZ 
Êmpitz 0 sc ministro da jus-

tiça botou acto dc dicladu: a.la-
da ritmos (;o que á 
uri úisação do nelariado. 

Anio bradou quando opposi-
çãoy lanam tricciu, u'este assurn-
pto da lei que reformou o nota-

r•ia+ in portuFtiez qne, ingicamen. 
te. ilnpmáa-se ao parudu rege. 

ner;dlur a obrigação de denlons-
Irar qui? cs,se diploma continha 
erra(jas prescripções e de o sub-
stitajr por outro que trouxesse 

áqm►la or£antsação de serviç s 
ia lharamento decisivo. 

1•"' isto o novo decreto do Sr. 

Campos IIcnriquesi São isto os 
estudos dos srE robe; d'Andrade 
(,-M:►rtins de Carvalho, postoF 

sob a penna do referido minis-
tro de estado, para que os sutis 
cre+'esso como fez? 

Nada ( 1'isso. O Aecreto do Sr. 
ministro da justiça é cnisn para 
esineuçar. iterai  ousa anntilar a 
obra ( lo seu antecessor, riein se-
quer leva (,ln 'vista modifieal-a 
profundani,,nte. Furrna-st: de (lis 
po,içõtS que mel¿:aram e desen-
edvmn ponlos dr. lei dei sc AI. 
poiun. 1*duz co nsequencias dd 
essa lei, e porven!ura em algu-
mas parie, completa-a no seu 
pensamento; r; assim se InciJinhe 

de mostrar quanto era ale ma fé 
a guiicrra que á reforma do nota -

ii3do, decruada pelo gabinme 
progresÀma, se fez', e assim Inr-
na patente quanta consciencia, 
quanto pairiutisrno no seu ou 
balho de arganisação dos servi-
ços publicas juiz o niinisterio 

transacto,— uai dos que mais 
impulsionou prosperidades no 
paiz. 

princípios uma missão nos fins de 1865 de 
ta' sorte af rvurou a devoção ao 
Coração de Alaria, que os mora-
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CARTAS D'AZDEIA 
Ectlle de Tarnel, 20 ele Setembro 

"Vive aqui, ria segunda-feira 
passada, uma agradabilissima 
surpresa. Foi a visita inespera-
da dos meus bons amigos Dias 
Coso ) Tibur'clo, fornimos car-

regosa, Ernygdio Carregosa co 
segundanista do curso ibeologi-
co, .Antonio Placido, das Neces-
sidades. 

Estes cavalheiros que vieram 
a Garcellos corri o propositado 
fim de ver, e admirar, a vinha 
typica do mete respeiuvel e que-
rido amigo Bossa e :Menezes, 

(Vali se dirigiram a esta humil-
de choupana, que se honrou em 
recebe)- os, não -como eu tenho 
sido recebido em casa de tão 
prestimosos amigos e respe.ita-2cavalheiros,nlas com a maior 

dealidade e franqueza, que 
se deriva da mais entranhada 
gratidão. 

ku tinha vergonl.ia de lhes 
mostrar as minhas ramadas de-
pois que s. esfs vinham da fa-
mosa o brilh anle quinta dmGran-
ja, mas, ainda assim, fomos dar 
um pequeno passeio e provar da 
fyt'ntilna inour'isen do )ninho. (o 
r. ',) Ias Cosia é uni viticnlior 

muito entendid r; e s ,i que tem 
na sua quinta de Viaella unia 
vinha inipor•tanie o betu curada. 

P,'na sol, que o adiãt;1ado €ia 
hora me não deixasse Aprar,pol-
reais tempo, tão a;radavel com-
panhia. 

—Vão em via de concluirem-
se as inspecções aos mancebos 

inscriptos no recrutamento n'es-
A concelho. Ao qne me dizem 
teenr silo apuritios, ou jurados 
aptos para o serviço, rapazes, 
que se deslioam a occupar as 
carmes, em as enfermarias dos 
hospitaes militares. Eu vi, ha 
dias, um. que é a photogmphia 
viva da mumia de S. -Clemente, 
que está em o [dom Jesus do 

de c ero e immenso povo. .E 
sendo esta uma sotemnidade de 
satisfação e regosijo publico, a-
companharam a imagem até á 
sua capella, aos sons de harmo-
niosa banda instrumental, entre 
repiques de sinos c o estrondear 
do fogo do ar, offeremndo ã 
Virgem o• sobredito sr. commcrl-
dador Manoel Domingues Mariz 
uma linda corôa de prata, alem 
da avultada esmola com que con-
correra para a capella. 

Acç6es d'esta grandeza não 
devem ficar sepultadas no olvi-
do: os nomes desses varões pie-
dosos honrarão as paginas da 
historia de Fonte Boa, e serão 
pronunciados para o futuro com 
respeito e admiração, bem como 
louvada a devoção e provada re-
ligiosidade dos moradores d'en -
tao. 

(Cow INL'A) .Padre Rosa. 
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onte►. Santo Deus, tine çoláa- Bi mio l;ai:l Q a e D. .'` a1P,.•t le •5•7•.rza9º°:•3?`i i Sïatº adi 5' n- lia   O S£. José 9a£Cel,llì70 CQ•iht] ? áváE".4Crá 293 v bfb§--- 

td011 i Filicão, dos Arcos ,li' , • E35 ,!C- IIhà9 ,  de $•• • dltC•l₹• <ú I da C ruz. Uni de ljjó ira as 

5u : - a a Estimamos.  • r;lÌrtít;è t•l•a"0'S áti,ii'C.a (1'uaia 
V 1 nos jornaes illlP,. da força' Vez, 8, cx. , qn:t lanham, n P8- C-MO é ti:í:ri,•s•, as va>tArs de) ti 

r, t7a,wn-a p, rm ut,tn 3 4n••,' seira i • • _ Llat;M urre appireveu nos Mue' 
que dera o S para a expedição te niclun. sito, d( rire 43onrar(m l , Acha se bastante doente o sr. ! dos tr;ts(nuni tn=, , d,•;nnl7nit.adu pe. 

prr;`.a, por evat)urtt'ç'.ts(i, doi lq +ii , r 
ernharcada n0 Bennuella for,.m com a Su i viSila p art €'tn ania JOSé Joaquim Martins :Moreira, '' Iu, it!rtitt•tus Tis₹sa olsía. n  • c d.» gtJe são de.;inala; a crente". 
r>ºgeitaiios 3, que regrezsaram nfrà para os Aros. •,,, irri, o vtnh•,, o a1c0o1, a cYr antigo negociante d'estt praga. K u um ir, p ao uue gera pelo 

> Sentimos. (elevo; d;.a; ve es no am •) d•• to-a i3ra;;ali • • -- sJ,i;an,etn ltoi'tz,(le viS'•ta a vt•ji, ,• tc., s•+ffrr•ttJ unta aiuni=:atçã,t •+ 3 I 
1 silaiid , „ s oro v 

rira ahl ( veto a prova real do SPt] C\Ill. ° l•)ae i', iEtlt'!'andU 130; > en,it'el quando t;uat'daíluS p,:r • + s t'IL• :1.,ustG S4,t)C9 
Tem experimentado algumas a ui!itowi e em Oasubro s ) bre a 

quanto se aproveita em iaporar ('C (n,°tS , til,'cios ;tnit• :)S coa"yt, ini; At ti'In¡)t) fio , toü1,1 sobi's melhoras O 1]OSSO $(71t'•O Sr. 10Se la ta It ,f•)' U(' t f(sl't'1, 
ud r(iJ lutar , eco s oe ti te. I g,t • 

a toft0 d a dIrcito rapazt'S, ( lie Attornio 3ialtn ) i+' __}il'.til(Ia (',. p3 •t . ie ' ,Teju;•o t la ta trato! Antonio d'•Iivetra •dTIOS. i lal'ra () 4?nett'a n )( caroço da 

tia servem para adorno tie ) r(',- Úr'ía ano;!1 ii'llaria di? Miranda. -` a7:tt')f1:1 gn-inI.i atida lenta, ali-
t ; n• gna.tiU nn ) tà ptgt3t'naS são a$ va•l , ,. 

cissoes. E como. ris vt•zcS, a ser- f••an• bom se acha em casa do iltas. ' g • ChegeM homem d A uti.1 o m-ji t.7nd - rH ain"udua e de )ots :•s ,,,, uart ,1n•:;•, ,, ekrto que p l 
- ,. noao caro amigo sr. João Cau da , 1meuv(,:; tila fura o c,r),t • e 

;0 tem 0 $el] Capl'IclnO S;itì 1,5 (nert !t1S('paí'3t'é,'1 fai3]1 „o aliirade. por ,i:i ti t;2J:i dtmsittlç'rt•, atiqut• I _ -
I t ¡• F a retis a' i nos • tetra Ramos, digno gerente sao junto tio ,wdongWo, começan-
fracos, e ficam os bons: DIzoni- P,teS, sufi [cima a e\n., sr. f). tlrt.i'taaa ,,'ts sln(!:i'• r•r'•l"i•-i do 13anco de , Barcellos. ão t't dã o titl: , 

< ,. • ( risttco„ da vet,i +;••+ gu • (noivo os . , obra destruidora, 
me que es.a Abre de at urrar a Lúirtriz Diurado ele l,,a r'val i , da s kwand , r.slntrs e ramusC duo do inelhol-a ú at.•t•lr=+)t;i u valor. T•)- 

Acha-se nesta viria o nosso qud rAmUIta as prutub:raneias giia 
pa,ricio sr. Franc,sco de Sousa 
Caravana, digno escrivão de ti 
reito na comarca da Povoa de 
Lrtn!.ioso. 

esmo, e que se maraifestou liIs-
tes ultimos dias, tece crigoln em 

uma portaria, que do t,tirni:tt!rt ) 

da guerra baixara aos respeeli-

ros corrimandantes. Mo 

asStm e, ou se isto soá ìaKnas 

Hop de gele. 

Seja corno f5r, não acho liem 

feito este servíro, que- nos custa 

muito do nosso dinheirinho, Q 

elle custa muito a canhar. 

—A vindima está tt porta. 

Alguns lavradores já teem 

apanhado algurria uva;. uus por 

chie não tinham vinho para con-

sumo, ela se vão atUan ,lo ao 

novo; outros porque precisain (le 

diuheiro, e fazem vinho Iara 

renderem jia; más a vin(jilnA, a 

valer, principiará em o comer o 
) 

da semanal, que entra. Elo grrat 

a colheita será, por aqui, mL 

siar, em quaniidadc, á do ,anuo E' convens,ve l~ bem 

antecedente. Esta a carta ela sie- que cate agua ante; de 
w"nna, gize entra, tiir-ihçs-hei n elf(i a uva. 

AS v;ssifta:as de ttMi a a 1 tn sus 
reciwenus jura Ct,riim nuis nas 
re iÚ s r uivo quentt,s. 

rndora é iná rrntlneLora do 
calor; a irracfurçdo é iocuar Ceda 
e a finca tias % a,ohas favorece 
sempre , uma t aoeentraç lo du ca. 
lor multe) superior á que se pode 
dar- w. s tanques. 
N i entanuy quando a.-, circutns-

Lancias esc(epelo02eà ol)rigareui ao 
empugu det vxsilh;is (le inadeíra, 
Sob a for roa de bt(Isekos ou cu-

bas, dn"rão c: tas aer de pouca 
capacidade, purque a ~Mor da 
,:..ari•rr,•,nta • Laotn is7ai: r, gtt.uatu 
mais pequanas furt!in :l; vas~ 
que a couti.verern. i• p„r esta G)r-
Isia, p01, pouco que saj.I a condu-
ciibil;dZ,tde da raia : eira, baterá sem 
tare unia trradi ç.a,i maior nas pe-
gíìt'-rJas id*ll US du que (ias grart-

cidade do Porto. ú~S o pt.rda que abnuuimellte 
— Cr)nlinna gravelnento en- ,e dá n;ts iirttid,i, gwtir-

fon-no, ta'ndo, corrltn'.3(t, obtido ceado: (' ril v:is luas _ tio tia;f(le!I'A d i 

MstantV iiiipt)l`!antt7 e está cA1 Ul t- 1 

fio eìn f por (.roto. 
Para a bois « t;~Cri. COA o en 

velitcctln, itL., do •inh:t, ,' t?J'tatriwnle 

,et iu modas as vasa"as de Uia 
dMra L`unio , t üi:;tu moo vM4AOso 

ele tis R,uardar, tias paro a ex ) e-
diç5,o du vi ti! tos iá Uitos é qu_i 
cutIsxá pr,)curar ira=sio: de evitar 
essas pcida>, sobro tudo quindo 
,pio expedida: raia p;amos quenies 
cisto) c a S fri. a r, i);s'ia, pagla 
alei•i aia dita:nuicsai i(li;'+:rtante na 
qu:tntiMe de Lquicl.) wc se dá 
cosa a vivaporiçLk o farta de Fi-

que o coslume. artrrn tis tJat['ii e:n taïi ,t dati va 
muia5 vezos t) tlt>fnitn•tllrRntU 

do aMo o a aLera, ão Lompleta 
peia usy lação da r(at', isk e o em 
ns!, quc Mio ataca nos paues 
qu•;oLc.Z . 

Pari t;"n3eguir este duplo tira, 

irriiauttir as perdas e a altpraçãc) 
das vinhos, teem alaqus exturca-
dores ilabéiaos ense:a ,_fi) Milha, 
revestidas nacriormente de nata 

catuada de parafina. U; vinhos en-
Oad, s assim ,Jata a Republica Ar-
genitna parece t-! rena (,, negado ao 
seu (i~no coa) (:icei;enie à'-' 

iìmpidm e de bina paladar i:ki 
é, previ;ain7;:nte eg,naes ` ao que 
eraru na 0130ka) sai que foram 
expedt,los. outra ,; vasilhasi-

L;t1as c=,njucìctaii,ent(>, s—m que fos 
serra rvve: t das tio parafina, per-
i<iumaui q~ o tinha se alterasse, 
apreseniand•i abundava de L«, 
e desfalque conddeovpl na ou•)n-
iladi?.,de,4d„ s-.nJ duvida á, !) ,, r-
das qoa se derenJ por evapuraçã , 
durante a % IagleIil. 

;Ntncrocia, 

trás alguma colei sobre o as-

sumpto. 

---0 rneu velho hmigo o he-

netnerito ( sacerdote ,, padre D 
n7ingos dose ele Sousa, dp 

'Vicente de Areias, não satí5fi,i-

to cota ter manA,i{,o cl•rJstrttir 
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uma igreja elegante e de cons-

trucção inagniBeente, para a pa-

rochia da sua acturalidtade, com 
o respectivo presh`terio, tubo 

novo e da mais sali•da e elegan-

te construgav I)re l—i a a ci'ip-

bração de uma festa luzidissitna 

de lustre deslumbrante., para o 

dia da benção da nora egreja 

parochial de S. Vicente de 

Areias. A benção será lançada 

pelo venera ndo P -itna -i (ias ffi-ç-

panhas, que presidirás tão des-

anda soiemuidadm B m haja o 
douto e veneranda ArcebislJo, 

que, de muito bom grado, se 

prestou para :assistir a ❑ tia So-

lernnidade, que r'ecIaniava a , ira 

presença. W  assim como os Pre-

lados se fazem ninar pano seu 

poio; foi assim que D. Rodrigo 

de Moura Telles deixou gravado, 

com lettras de ouro, o seu nome 

na historia veneranda da nossa 

antiga, nobre e sempre respeila 

vel dioce@e bracarense. Tatnbem° 

tomará parte  ❑ osia festa, qw, 

tanto tem de religiosa corno rale 

patriot.ica, o nosso (lunitlo pa-

triclC D. Antu)nio Barroso, vene-

rando e benemerito Bispo do 

Porto. 

Bravo! E" assim (ine se, pro-

testa contra os desaforos da gen-

te desvairada, contra as investi •_ 

das d'espiolos doentias, qun fa-

zem da egreja urna instilMão a 

cahir, e do padre um parasita 
r, v i, • i nh. novo, os vi, os que • gnrr.a, 

social. Y , Sahiu quinta feira passada pa- ! cuida d,as inter(;,ses da casa quo ; (roxear), e tirito Aranha; em notas 
vezes 111;;s, (leve) implantar o Lorri-

Esta imponente solemnidade d„ • alr•r da s a•, duriense •a ra a sua quinta no concelho de r•+lts'esr=nta. da Aspo lo; cús jornalistas, 
g Famalicão o distincto cauAdico a• Y•Se • •—D;e,irreu coro ¡ UM lia(Ho fado---Agorâ,g1a celebrar- se-ha eu) os uras fi e 7 época das , intiim;)r. 

sir- dr. Sá Carneiro. tt (lo o hrljbautisinu a Mstividado i as prálay, as thernias e os eaai-
do roximo oulubro• i -1- , ç de Santa Cruz, reali- ` lios se cnïh•m de forasteiros, os p Antonio Batalha Reis. 1 cia Lsalïa • a , 

---Estão em Roriz, de visita 1 Está restab&` eido do incom- dn nu, ultim domingo na oc reja pianos dão tregua3 ás valsas de 
a sua fi{ha e Uenro, o exm." st'. , -t-•r•, ows-t-- ` modo de saudc que teve na Apu• 1 do Bom J(:sos da truz. 1 Straus5 e à  naelooas c+e Chopip, 

ltaeir'as (T?elliüra.S, o loco velho 

antigo Domingos Guneç, dl Qui-

raz. 

—Esticertinn nas caldas do 

Pezo, em .tsdel•ar,o. os Tonos ami-

gos abhad de Gar;apeys e pa-

(fre Bei ta Jmé da M0ut t, lInS-11. 

va,.ior d0 Gimpo e par(acho de, 

S. Paio d'Antas, trazendo dali 

as mais agradarás impresMs. 

E, por hoje, Lactará; I)orilU 

ja vav ma& uni boruhnho ido 

RE, 111•Ts i?INI ICIG , A 

o tan-
décar 

(•ü;:9Cia Ii'ttbr:r que o 1i't'•ri-

tlnentü (t;- S 4n0•t05 Loui sld,) t.7in-
hem r mpwgad ,) com o um de ar-

refe,:er a alia te.m; ut,atura dia cor-
tim tetas. 

Mal a prIti+•a que timos tido 
não nos (lá C,)nfi.)t!y.t 1).+L;u)te nes 
te m( O. U unso pr„ces:u seguro 
é o Uia du (enigeta"ug de. Muno, 
(lua p=id•t f':az,+r ba Lar a:à 8 gratas 
a eo ~rila, rnaS nMa é facil ter 
i2itt ,s r•fri rrantF-, quantas aã t or 
Limpnta>, por não sero;ri bara:u-
aqu:llas a,):,Jarribov e d' a MRSI 
na- se torna j.)ratit a a àna apnli-
eação. 

l' por isso n7utio difÌfcil o fa-
brii;o tis) vinIni nas reg:Oes dera 
stad;inwuie gtirntes, e é dt+vtìlo ao 
rue,ino embaraço (rue os rittl,atei-
ma cia Swilia, (lli • rt,rrl; o aind:n do 
nosso Alelntrjn e Algarve, fartam 
cora Mias nfffii:uldades para fazer 
vinhos de pasto solir'os o ligei-
ro,. 
E igual transtorno teriam os vi-

nicultores tio Donro, se quáe"em 
fabricar vi~ de pasto e não ti-
i'es.ãtt• o brande salvater'o das 
atra€ des Mios de amuar denLe, para 
lhes corrigir, ao envssilhat= i) vt 

DI,• A D1À 

Fazem annos: 

Dia zd—o sr. Julio Augusto 
de Andrade Faria. 

Dia .S-- S. S. 31. Al EI-Rei 
D. Carlos I e a Rainha 1). Ma-
ria Ameba, e o sr. Antonio Ma-
ria Fieira Ramos. 

Dia ag --o sr. José Maria Paes 
da Silva. 

Regressou sexta.ferra, da 
praia da Apulia á sua casa de 
13arcellinhos, acompanhado de 
sua iitustre familia, o nosso res-
peitavei amigo e digníssimo Elo 
vedor da rltisericordia, Sr. dr. 
Antonio Ferraz. 

Regressaram da r esma praia 
os srs : padre Manoei Maria de 
Miranda, de Roriz; João Carlos 
Coeilio da Cruz e Esposa. Anto-
nio Augusto d'Almeida :Azevedo 
e família, Joaquim Araujo e Q. 
posa, Manoel Miranda e Antonio 
Guimarães e familia; e de 
Mila do Conde o sn Augusto 
Teixeira de IMello-

E .A •LIV1ANA 

„ n•t,su p evo d -n:)rnina bexiga i 
das oliveiras. 
Uu purqu 4 as con,licõ•s atmos• 

phorw-a• lht•, sejalna fa`uraveis, ou 
por nutra causa quAquer, é certo 
qut? hi annos t'ín quo os SeBS es• 

irara; sà.i en,)rm,sa p,•ia quantida-
de de azeitonas que são atacadas 
lia larva, cabstl,t pumatu Memo 

Marte -- i) noite dei quarta da nli.veira, .rm que sts pu,4a a-
para Hausto-r••!ra inorreu sub; a- a t. > •t tJroYt.i,a.. L (: Lt -r>, porem, gire 
niCtJtl, tio ieU domicilio de Sio A rnnii•)S annoy conug ) afr'ent'ai 

MartiAtu de Wla hresrabiha, J.a- caniamgud as :i'ast:i inA tia, smn 
sch Amami, mulher da Anhudo que todawa sla i Rodada asna 
dar:luas T(: ywN mert:eeiru n'a- vegt'.Laçãs e isto melo fiem das 
gm-Ha Uegueci:a. pratut,eraneias n5o abrangerem to-

Loco na maatiã de quinta-Uwa dz A cainada vertical, o que não 
com,~çou de circu!ar o boato de acontece com v• iam )s gtw a,,,aho 
que. a nwrte nã i tinha sido natu- tY, exarnivar, qu,) sán complete-
ral, irias Sim t)cca:ton•ds j),)t' mau, ment,' eirezindadgs Pela mal, de 

tratos do marido e ainda se ar-- visado :a uaralt<ar :i seiva, sendo 
cresc;entava que a Ai barbu;u de por isso iwiwta-rel a sua morto .» 
associara nica amante ,i we. 03es astros--- t) menor Manuel, 
A aucioridade tendo conhed em ft'.bo do sc M traoel MaNicc, en-

to do facto fiz reninver o cadaser treaador da a Voz Pablica)f, no 
para a casa mwb)mica (to lI i;pital passado d.)uiin«o, foi colhído por 
da llmerivrdia, onde foi auWp- uni (leis carros que vinha da ro-
siado :•. ext.a-feira pelos di;runs cb uuna do Afilem, e(n 1%iwLat, re-
nicos ais. d". Lambda, Paulmo sultatulu-ihe Ficar eoin a perna eu 
e Martins Lima. querda fracturada pelo terço so-

da inve,Ligttçào aulnpaiai ainda per ar e co n7 af;;u(nss contusões 
nada pudemos apurar. 0 gu" nus riu rasto e nas ponta:(. 
dhan é que a auctoridads judicial Deu t=ntrad i en tl ,,píton da Mi-
pmcede a mk ra"çõo dintra ou • sermwdia, m n te se acha eia tra--
dom e bom será flue [ riria a ver- tainent,). 
dade se exdarE•ça a firo de se ¡surti- —'1`arrlh:•tn foi recolyido ao hos 
rem os critr mocos sQ cite, exu- pttat, min urna das anão; bastamo 
Leni. i dilacerada, rim rapaz. de Manh•n. 
0 cadavcr da inftslir foi s(=pulsa- te, sobrinho do . sr. Manoel d'Olì-

ato logra em seguida •i auWpsia na %@na, que Laú a inúlicidadu de 
cem tedn de S. S uMti-ho. rebentai--Iia,a. ao disparar, o cano 
CKn,o Riunn- 2clíru ao áti•a- Tuin a espinl,ac da. 

t+ 
•1>á -- Está causand a serias prodr- Foraai-ltre prestados, de prom. 
etipaQ3 ❑o nossa paiA c,peciai- ptn, amownm ptalas sm. drs. Mar• 
mento nax praças de Lisboa e tirr Lima t• Lniz Ferrom. 
Porto. a crise €i;a:ìncoira, que se ,• •ga•sii = ta ► 1;9'taa---
nlanif(•stot no Brazil. Sabe-se, p,>r cotnmlinicação (ele. 

Os bancos Rural, llgpoLhecad ,3, grsjthei, que; o eBeng,uellak rue 
Comnig ial e F-rancez sustende- conduz a expedição a Lourenço 
rani ias seus pagamentos; e o Ban- Marques t,)cou na cidade da Praia, 
co da ]tepubfica paca aos credores (ardnpelagn alas Apwes) ante-hou-
por moto de ap,i vem de gov•ern t, trio, raivo uptima viagem, indu io-
0 Nrico do Cominerciu decla- dos bons a bMo. 

babilit.ado a pagar da 
G,dos os seus compro-

rou estai' 

prumpto 
rtiissos. 
Um Ldeuamma particular io-

formà que o Bane ) 0, C ) min w"io 
está p••rfeiumema solido, 
dais gas ottasía MaPÉ •Isa 

anu ; âIVit4---A ni,,xa do trotas J> 
sus da Cmz mania celebrar no 
dia :ú cio corr-nie, na sua egreS 
exequ as sufir.tgando a alma do 
rev. conego J.sã,) Baptista da Silva. 

0ieee 0U aa•i0 €lltaf4 Seãl3 iin-
0ies — A €fio de promover a maior 
extracçito a èsta vahusiss.Wa obra 
que a Fmpreza cio Occidgnto vem 
editando, encontra-se n'(3sta vida o 
sc t:trdriro Alherio da Silva, a 
quem agradeceinos a atiiabdidaIM 
cia sita visita. 

INó( que vicnos rtteeltendí) desde 
o principio ela sua pubimaçlo to. 
das os fase Mle elo importante 
díccionaru) n< o (loì:vwsmos de, o 

Fui ordenado alue o = Bzngueibo,1 
que conduz, a expediç:N sia.,,a di., 
ret:umeme para o sul, irão tocan-I 
do em nenhum porto (ta Anj;ola. 

farinam nos qua, p x Ihs sereia 
Xpensado, o, seus serr•iço:, dei-
xou de sor reaoato da Banda Bar-
cellease o Sr. M tnoel Biscaya, (i. 
Mo a Arigii-a, até que venha 
nova rogonto, a ar. Manoel Jusui 
)le Sousa, mu.ico ela masma ban-
da. 

Çr. de uteie,•mz--Chs;;ou 
;a Li•l)ua, na su•unda•felra, a ca-
daver' do illusire eicAptor Eça de 
(Queiroz, rea'isatidn- so n'edsu dia o 
seu foneral, a que ase Hrnm re-
pre.ent.nie, da famii)a rial, minis-
tros, governador civil, inipren a, 
ele. 

Pelas ruas cio trajecto juntoa•se 
muito povo, estancio oii candieiros 
da illutninaçãu envoltos em cre-

i- reco(nn)endar pela sura grandra uti- pe$. arco d;a rua •A,ugusU, o 
Partiram para a Apulia a sr, lidada e varra. tha<)tro Lie D. Viria o outras edí-

D. Fausta da Gloria Ribeiro da Ao quti n, s ennsta o sr. Rodrk titios publicos viam-se adurnados 
Cruz e filhas é o Sr. Francisco gu AlhorLo da Silva !em alargado de pann,)s prelos. 

muito a arca das assWtmlura.s, o 1 No ('emiierio fanaram os srs. 
quti avela o Virando . elo roei qne I ministro da marinha, ena tomo do 

José F. de Faria e familia. 

U 



O C0MMERCI±) DE BA RCE11LOS) 

substitninda as pelas cançp<1-
puiares e pulo:; LidOS sentimen-
taes. Entra estes CO 

ino uri) dos inai tiaruiuniu;os e 
apaixonados o « Fade dc Puripãt)», 
inspirada compo4ição de Ar:litiï 
Ti•are ,. de Mello, cu4 t5 l,rudtic 
çõas nitl3icaes tã=)r5iide succeãso 
toem t)ï};iti". II , renda-;e exi;ntado 
rap,daiiteiite as doas priineiras e,fl-
çõ;;; d'aquaila dglieii)sa c+,rl)posi-
Ção , e sendo grandtl o nu(neru de 
pedidos, acaba da exptzr•se à ven-
da lima terceira edição, que cer-
tamente irá peio cairti(jho d,+• on-
tra-. 0 « ad ,) do Pinii)í1';u, imsi-

cr e luar -i, viicontra-se á N-ond i em 
todu4 os arin;tz•-n; (te u itstCa, d;.-
SïxnBda[alCntt; ❑a t•a=a 1131 G1, Z,il 

Chiado; e é reemiti-lo friiyo d,' 
l,urt(• a quer≥, caviar 300 r®is ,• tri 
estan)1)ilha; pira— aU Piin,luo», i 
rua Furtn(lìa 130 a 160—L,sbo;t. 

E;.tidas des---
us -) de t1,_ermaes teia t=s-
1ado nos ultiinox dias na Quiota 
da €• iru•o, ua iiebuintei banhls-
t:a : 

1). Arigelina d(, S. J ).é D. F. 
S;~Igu¢ire, D. Maria Delfim! V. ii-

tia:;,tle+r+, e 11. W)ri,i Angeli(ia ds 
•Fo")£eCa R ' cha Sal ueir:), Cra,a; 
D. Ludociva C~ilo GmiçaivNs, D 
M113 1)crt•nri:2a Pereira Ar:tu}s l, 
D. Jutia Guirrierá, s, 8 rrcati.+.; D 
!Maria R.)sa M.rims V i;ul .a , 11. 
Rosa Azevedo `,'. a:sn:t. Viann:a; D. 
Arma de 31 renda faixou,- , S. IL-
Ano d.) N•!iia; D. E1%Lrri Aotta de 
Aravio) Pará. 

Dr. José iiirtins P eisou), Br<a 
ga; Padre MNrioet aa:i•tì,i,) da Co-
)ih Am,iles; Erne,tr) Pereira d:, 
Costa e João For±ua:ito da Fons1 
ca da lioct)a S;tibueirt., L'?agi:,; 
-GuilhermQ Guimarães, 
.ius9 d'Aí-;iujt,. AWonto L)sé d 
ranjo © t'seruarc:u ; Lnizello, t3arerl-
Wí; Jo>é Gvines 

Morunsr•ique, e;ii I,•r3ti)rita i,n 
liado ao govern.), dá 3 
pu,sibiridade de b: e•rirente ent,:, 
rein era) Lticrenço 3M.rrgct s rartd 
z)umec(I de r,fu- ad s llu r):. \' e; 
Se syri;ido t, , r. in .•. istr l d_, riulii 
nha Iranstni,,t:i,, ao , r. cor,+ei.el \ii-
cb;,du ìitstro: ç(le: acerca d 
111K1 Íl 

0 K, n , er está ai i  

dem, o, a a:n ,1-i d1;?., 
ratit.o a et:.-3(i .) do i,riiza,t,ir 
L:i;11,'z, gale está cria Ad-1-'. 

111'IarT, i'llti`rt'S i , ii ein GIII 8t?rï l (ia de I.ZMA00 de libras atet'li-

nas. _ @ 

4-S••i •.•i •'a:• QS• • 4•.. 1S••yi:Z "-'C.=ta 

•[l trily1) r t A;ì ll:e t?a sPSjuoti3 qu ái -

P.!'r>à ipê ≤ci.ttiln'o L E t:Ula tico 
aà ••'• ia'•rittti •2rt;t••C;•; 1i+) tr'a.t}••. 

Iria _> — i,ires C rte; a rlord,',- 
te e sul do All',Dt!eo e no Canta. 
briïtr, e chata,, d,1 e 1,) eni AI. 
iucr•i3, •iilreta• rtjttCx:)te, i3í`r:t:d:•, 

ï•stre(itadnta, t1a_telir2 a 
(:arram,i, •::iat-ra, G:ìllzt:otd e •a-
íaraanca. 

Dias 2,; a 27 —Continuação do 
rt itriër, ar)terioi', apc',3r dl; ae 

iniciar vut;•o. 
mnru-

prio da e ii;ção. ;1gna:eivo,, tifJ-

voadas e àa., aivad1 s riu iliver>a, 

r1'g;üa•, ve•t)lidu a sua i,ro =r ph;., 
e h}cir'1}"1-:21,1(:ia. C) tl)v^rll+, 3t) SUI e 
suwoeste da iarsca 
• 4aee••e••í',—her a'i}C=n„s o 

r).° 781 que publica as _(`guintes 
•t`ac=lr:is; rett'ato do dr. i,,-rrl` r;t 
de Arat) ,•; Serenata; Acotlte,_im•n-
tos na C!)sr;a, o t,xerruo 1 r ti! i, 
1iaci Stavros, i;Itl, r.tção : o ro-
n? ,(lt,e q0 W; 1 das Sornas»; Y-ero-
1  ia, retrato tio bene;ai 
Ba, tista Maciei. 
A parte lit(eraria co,,ri;oease tios 

se•Juir2tes artigos: Chron;ea Wel-
dental, por 1). J,ião da Cair.ara; 
Cat•tns da Exposição, por il (.; 
As nossas gravuras; Questões Su-
claes, por D. Francís,..o de Ncro-
nba; 0 GY• C i;tm; 0 Rei das S'r-

ras, romance por E. Aboli;; Scie=1.-
cia Moderna, por Antouiu A. 0. 
Maetiadp; itie,,rolu ia, ac eral Mi-
•tlC! B)riiSta T13t'ie!. 

Qs preços caos cer•enes pela 

medida ont ,ilo rrterer,.do des-

tra vill[r, foram 

uillio branco 

Afilho (zrrrarello 

Cen•eio 

•r iro 

1;eiiào branco 
tt IUI,ello 

t,er•ntelho 

C 

e 

• frtrclirtlty 
• JJ)'G'tri 

• r,•a =t?1tr'trI'L 

mistura 

Pra) rt r0 

t`1 ,1110 relvo 

1+'nriultrt brirltcra 

¡ 
_ [rrrr.'rrellra 

lTilnta (i 5 lstiíìS• 

•'rc trtocc,s 

os scyrlintes: 

5 _i 
5`W 
550 
cdt,0 
4,000 
81_)0 

'1000 
700 
720 

600 

I0d0 
7(10 
600 
700 
5i_]0 
0 

&100 
lf 6n 

COIMIE2M10 ÍrE 't ARC1E LLO,• v 

S', Ii N \'rue: xs 

13arcellos: trimes.re,3•Ors.;seaieatre. 
6J14 r_ i'Ora de Bare.elloS: paaA 

adiantada—trirltestro. 360 r9.; setnes 
tre 7a,O ri;. Brazil: anuo, a:5•J rs. 
N.° avulso., 3o r7. 

t•t; sLtca•.•rs 
tMpaunews: iii ii, 330 rs. raepLtt 

eões, aU r- (:orpo elo ir, rn,ti, •. ti rs 
Os gozam o abati-
tlíerito de ?'; .;,. 3nern,:ia:n-sc as 

litterarias, de que se ra-pubticacões 
ceba tum exe:-plar. 

Redaecão e Ádruinistraeç~m -Ri a 
DireitR - par.t o lde toda a eorresllor. 
deneia devo ser dirigida tranca de 
por•e . 

1•n ïlltt) ;;;1 iet2ittla Vein ,ì C•1n-

,) I'e-
, 

t1t,s,l u p;ltscsl!io t1n ltrrtli:tì'= 

Ot]intirrt, t) Ct1l'•;) % 1?i;)lìtCic) t11` L"ì 

11111 Marli() i);Ir;i 1() com 

p tr:t o T.iiri]JLi11 

1' _,E 1 E N Gk. 0 J 

João jusi' tá•Ol:Crtr.1, i}r'•=`('1 

anil n'est;i ciila t;ettr) re•l)oirs:t-

vel dai dlsl),•siçõ..• icsi<tt;lenta 

r;as e aìn+la coe-to er('+{or de tJ 

Jei) c:ltat2a Mm ia da Grat,;a, qu, 

t:•i ,i•e•ta gula, t,z ttuúlit'c• tl;)t' 

IM fl'tìlì''rtl i.ì¡itrúl:tt` ï+l;ié %t)St3 l-

St• •<tl intllt r e ir)t3i••er, w -'s 

tlu....hertiaratt) d•aila t•lla i:,llec:nia 

L). 5 é)c::iiiSii i, .,i:) petSíi de tj 

renì 13 111 WS t'rSPj 

•2 sIFj 

p r- 

dSDv< 
ãã e _ 
QC:á 1.•e de, ••[s tiSlF ≥• â•[S L pá`ti°• 6e9•".'.aii,c 

I'•tç(? 5st)f.E' (10fl, no di -, t3 do 

prOM,1116 iM-7, til OUttibro. pelas 

8 .1I2 liaras ala n)anhã e ❑o,, 

11 ".S 110 f_;ur)c+-ll,o, ,mirará en) 

praça o empe•lramerlt,i, na ex 
tt•wãl) tltt l o;s mil m1- iras, tia 

estraga ({a P001.0 do Pie:ni-b'iro 

a ;aS?rPCC'S — COII) 2 COn 114C)4S. 

que se ae.!)!irn patentes na secre-• 

tara, da [amara. i 

13aï 1;. fellos o P1," w; do Conct>lho 

1 cate srt.'mttr'o dtr i 900. 

Aosé AraliO fieira &rnvs. 
a 
1 

e 

PRAIA D'APULIA 
'-' andem-se por preçó 

convidativo as casas e nio-
bilia que foram do fallecido 
Capellão d'infanteria b, de, 

Pare, tratar cora a sua 
doba aetualmente n_;s mos-
mas easas. 

l 
DE GALLEGOS 

••:ad.3Q.4 :idD •:IiS•QD.•'rtB 

13.11 P CAL 11 Os 

Abriram no i.° de junho 
Agitas hypo-salinas. bicarb •na-

t rda3, chloretadas-sodicas, cilicio-
sas, azotadas, sulfidricas (inalte-
raveis). 

Banhos d'immersão e douches. 
Elspecialissimas em molestias 

cutaneas e rheumaticas, com as 
(,Iuaes se tem obtido curas yu asi 
m,racuiosas; pertence-lhes, de di-
reito,um lo;;ar entre ss pi;Xm-iras 
sulfurosas do p_iiz e te -i sabre 
estas a vantage .i cie serva, azota- 
das. 
Em I3.trcclios ha bons hoteis e 

carreiras liarias entre esta viiia 
e o estabelecirr2ento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

Junto ao estabelecimento bal-
near alugam-se casas indepen-
demes pL ra faaailias, bem como 
salas ou quarto3 isola. dam ente, 

para un-ia ou mats pessoas, haven-
do quz-n-i se encarre»u, de lhes 
mand-ir cosinhar o que gtitze-
ram. 

Para qii esciuer esc! ; recimcn-
tos, di ri;;ir ao propri.eta rio— 
Chrysoóno Correia. 
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Gr ande romanca ds amor 
e CEs la,:jri era:; 

C d.7s rowances! 

20 re2s ccid,a ftzsnacuiu! 
,=(sbllt::t;ão ni;2is batata d• 

;,fria) o rrino! 
0 rl:ti:lr , Ut't;t;<,v itttt'ï peia! ' 

•'•„91 a corr,•-p , ntl:•net:t (ince 
diri,rir se ao ! aoretttl` da 
jsilia i. ,•,itana, d,tt;ra —i3ua tio 

Nor•ie, 5;.—Lish ,,;;. 

4? . F n {• p r 

_ASSIG\ \T1- 3 AS 

2l1<Dtt•Sfï 11 

•M,rno 
Seis urrares 
7'res )rezes 

4:000 
100 

1:100 
if'sS'9L3• 

Anjio '28:000 
6 araezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e rende-sé na Casa 
ed'ilora dos srs. Guillard Aillaud 
e 4., r; a :iitrea, 1.— 
L:giz:.moa. 

A Nova Collecctto Popular 

l:n+•âde• cae •• o•dd•gº•rtn 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
ll1i(strado cora 137 gra.vii-as da líer 

A 31UU1,er do Realeio é  mais barata e ao an-esario teinpo a maus 
Irtxrrosa de todas as publicações e deita a perder de vista pela belle-
a das grrxr'itr'as, pela excellente qualidade do papel, por todos os 

segas aspectos materiaes e litíerarics, as ir i&itaro-es que atos suscilou 
o iminí-;,só exilo obtido pela nnss[r. r,)r,prCza. 

GO reis cada sem(,iia fo,'has comi 3 gravuras. 
300 reis cana touro roem 1 • l,01has e I;; gravrtras. 
lie(,•í.'b P)n • Se asssr[rl[Gtrr)'OS i)a AWiga Casa Ber'lrand—JOZé Bas-

os-7:3. Itrtrt G'irrett, 75—Lisboa. 

Arthur Lobo d' cila 

ll• nano hi•;0rico ,l,t (i•;coi,ert3 e i.dependencia dn Brafl. 
Fdic" illrstrada =velos pintor•'s Conceição e Silva, :hligrtel 

da O'iveira e C. Braardan 
f,'rn bali-o zo,rtrnc arei S., grande, adornado oena 33 magniricas grava-

ras--700reis, jrancode porte. 
,iria (i co)•respondencia deve ser dirigida (te editor Ront(tno 

7o) res, 8i., ritd de D. Pedro V. 88—Lisboa. 

t PHOTO-VELO--CLUB BA€ CELUNSE 
ciosa e3ms Gnjos, •Cm•t••9a:az• >r'oade 

Photographia premiada na E4posição Industriai de 1889 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo - 

Retratos enalteraveis em papel platino 

<t rttpliaccres erra tarnrrrtlta natural a 5:000 reis 

13icycletas Ix2,ra alagar e cottcertttin-se a preços brtrcrtissitrzas 

'14eetiylecse e deposito a 
ven, 49 a do CARBONATO DE CALCIO 

Rroximo à Ponte--JÚLIO VALLONGO— Barcellos 

3M MÁ DIV VI §.i SEGLUS 

ocieda,le an<:)nym•t de resporisalibilidade limitada 

C.13'1T3L 39w'Càf3d"v,•G00 reg53 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setirn0 ,zurro de tonas aos s.-s. sequr•ados 

lista companhia effectua seguros maritimos e ter— 

restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo— 
t.alid•des irïlpr)t'tantes da provincia do Minho. 

Sédo em Braja ; campo de Sã nCA nna, G2 e G . 
c'ijte em Bacel los— Eduardo Raºnos. 

Afamo-,! Pinheiro C/ta,( [as 

ly 2; 1,9 IA D.U, 

POPULAR E ILL USTRADA. 

Esplendidamente iilustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 

•1,foqZ2e 

GO reis cada f[rscicitlo d$ 2 fo-
Ilrcrs le S pag. aula, a 2 colunt-
atas.ire-'i..o, grande fornialo, corr-
tendo cada jasciculo pelo menos 
)n[;yni jïcas g••ai•ur•as. 

I•irirlir os pedidos de assignaiu-
ra ent Lisboa, tí Lir• aria A. 91. 
Pereira, rica Augusta, 52 e 54, e 
Pm I3[u cellos ao seu corresponden-
te o sr•. Julio Joctgrrirra Barrete 
coara lii•r'aria"ao Campo da Feira' 

GgANDE 1•oS'IDADF. 1,1TTERÀ iSIA 

Sá d'Albergaria 

6_ • tPÃ•i 

Collecção er,r11p1feia do amigo,, 
h;unnri,ticos de critica pr,,ilttea 
iiilt`rar?a e rtt, r„- tirmr., pui lira- TYP. DO «CO 3:IiViERCIO 
dos sus , Jorn ! (ïe.?Ioticia* a. Ecli DE BARCELLGSP 

ção {popular em xolunies rneasaes 
a 200 reis cada • oiuizle. 
0 L' volume, caiu o retrato 

do .tiletnr, está á vet,da etn todas-
, as livrarias. Os ¡, odidut tia pro-
> incia dovem srr faifos á emprez4 
06, alua (10 Almada—Porto. 

A !Nova Colleccão Popular 

td011)he d'L;'u nery 

>A ü íLHA DO 
COMI • A9C 

Grande romance de aventuras edN, 
lagrimas, iliiistrado com 200 
gravuras de Meyer. 

3 folhas Coral 3 bravuras por, 
sarnana 60 reis.- 15 folhas coas 
15 bravuras p(,r mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
11eceb ,̀m-se assipnaturas na li-

vraria editora—Antiga - :ãsa Boi,. 
trand—José Bastos-73,- Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 
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Luis, ele Camões 

Grande edicá(? x <)pular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguarei.-,(as Roque Garneiro e Manoel c e Macedo 

Esta. ediç•) de «(Is Lu lidas», a ornais rra,rrzttrrzerztal e azais eco 
nontica de quantas se tenrn p=,G4kado até hoje, tuna, correr compete ao 
maior raaonitrnento da nossa, litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas piiblicaçìres, cer„iº e95níïasr mea•(zaa•e3º't•a.•ee•r<c• aºa-
eïoº•:•1, pois o papel é sabida de fabrica portuguesa, o tgp„ f/rndi-
do na Imprensa lti'Ètcior.ai, illusir(rdo por or•lisias gerzzrìrzrrrnerzt-e por-
2tguezes, e as photogravuras fe;:tas egualmente por ar tistrs portu-

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico cova 
da a confiança, foram a revisão e a. prefacção (Pella entregues a 

um camoneanzsta illitstre, e)-zi(lito e poí'ta, o sr•. 

D.1% SO£'SA VIT ErU0 
sucio da Academia Real das Seieizeias, vulto que cova as soas ir'rves 
tigaç£zes h.istoricas tantos serviços leni prestado ao seu pai-^, e cuja 
eoMpetencia para trabalhos d'este gnnero é erra absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide cios trabalhos litterarios. 

Preço (12 n,-M-uatura 
Cada fascículo de 2 folhas, de S pag. cada, izz .°, grande for 

?),alo, contendo eadrr fasciculo,2 espl/•ndidasgrae•rrr-as. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascic itlos ou SO paginas, inserindo cada toºrt-o IO 
inagnificas gravuras originaes, aoOreis. 

Empreza da. historia de Portugal — Sociedade Editora-- Livraria 
Aloderna,, 05, Rua Augusta, Lisboa.-

Acceitam-se correspondentes ern todas as terras da prorincia.. 
Assi,gna-se n'esta vilia na livraria do sr. Julio ,Barreto. 

Alberto Ptnteidel 

Edição illustrada corra primorosas gravuras repr vdetNirrdo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pretura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rita de S. Ro-
que, ]OS e 110. 

N'ésta villa assi ,;,a-se na livraria do sr. Julio Barreto. 
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A nova collecçt-o popular 

Em—!Uo fr àehCbo'IIrs -9 

Dos rOLIRES 
200 gravuras de Lix 

Ernilio Weliebourg, o auctor da 
cTí ) utineL ri do Moinbop, não pre-
cisa de ser aprestotado aos' lcito•- 
re n s. E` s(, ) ., ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niu-m,iii 
com„ elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinarin 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinboio, (seis mil exemp!ares 
quasi exgolare5!!!) 'só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suceesso eaual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tiadurção do soo ultimo romance 

A Irmúsinha dos pobres 
g7re vamos publicar em edição es. 
plendida, sern precedentes como 
barateza e iliustrak com 

200 Cl.AVUtt•AS 
alo ❑; ais alto valor artistico. 

«A irin3sinha dos poli es, co-
meçará a publicar-se n:, primeira 
semana de junho proxiMo. 

T,jdos os ass;goantes teem (, i-
rrito a dois brindes, extraord -rna-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allusivos ao cr!nionario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
rra paca a In'lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
eoberio a India. 
I caderneta de 3 folhas com 3 

áravuras por serrana Co º'ris. 
Assigna -se des,.le já na Casa 

13or-trand=José bastos=73, [lua 
Garreti, 75=Lisboa. 

Li•ºcel•al≥: 

VIVEI ASSIM 
2 —1. bi';! b-ados 12001 

Vende-se nas prrncipaes lira , 
ria,_ e na L•• ra ria, %,!. colar E(liiora i 
de, Cruz.e, C. Rr•a. 

OS R LACES CEIEBRES 
Cofleeeïao du empreza da M§Q0I'ga ale Iºottft2e , 

Lieraria Moderna— Pua Augusta, 195— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará ele 4 volumes in S.°, de IGJ pie„ cada um, pu-
blicados guiai,; n,:lrnente, custando npen;<, i0 reis cada volume, 
franco de , rr rte, nas pro«inrias. 

Dirigir os pedidos de asei ' r3atnra •o f Lisi•oa, á Livraria 
ti•o••t roa, rU<< • !iLii-rei, =T, no Poi t;3 a (; ttaldrno de Campos, raia 

de D. Pe;i.o, i IIi, 2-° e a ; ei,ias as livrarias do p•tiz. 

a 
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SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par^ent-Diicha,,elet, Dzttour, Lacr-oix Babuteaux, Taxil FIa trxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI Go GRAVURAS 

Os srs.corresponde;?tes que se resporrsablisarezn por 3 assi$rnaturas 
terão 20 p. c. de cominissno. 

Q'®2lQ11t:•®•• f•i:3 • SS6•II3t:$Gáí:•r1 

Esta obra compor-se- h-a de "0 fasciculos de 2 folhas corn-gene uras, 
distribuidos senia.nalrnente ao preço de GO reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

A da e Re. 
t)1; 

CAMPO DA i: EIi3A=EDIf=ICIO DO 11OS1'ITAI, 

DIRECTOZ—AVELINO AIRES DUA111'1,, 
P1-.=I -. ceutico  do I.' classe bela Unicersi(tade de Coimbra 

Variado snrtimento de fundas, ; lhPIias,nICias elasticas suspensori(:-i 
de madeiras, thurmometros, etc. 

Gi-and., coll++(-ç.io ã,, pro e,pecialidades, pli][, 
ceuticas nacionae.> e estrangeiras. (761) 

nem-

EIIPREZA LITTERARIA LIS13D NENSE 

LiBANI0 & GUNAQ 

41 ourxi 'ÇA4M P,tug-0 ®E U0C2a 

F m, (listribuição 

i•' 
R 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribu•ç5o quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio P Cunha=Rua do forte, I'i3--Lisboa 

Romances publicados: 

»• w 

Por Lngeizao Sue 

AS MULHERES,' O JOGO E O VIN' HO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

M 

Romance 0e-l-liaal cie gozo Chasas 


